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INTRODUÇÃO 

 O presente resumo visa falar do procedimento cirúrgico histerectomia, as causas que 

demandam a cirurgia, assim como a atuação da enfermagem neste processo. 

Sendo uma das cirurgias ginecológicas mais realizadas de todo mundo, a histerectomia 

consiste na remoção cirúrgica do útero. Há diversas causas que levam à necessidade de uma 

histerectomia, podendo-se classificar nas categorias anatômicas, funcionais, infecciosas e 

emergenciais. Etiologias não emergenciais frequentemente encontradas são os miomas 

uterinos, a endometriose, prolapso uterino, anomalias uterinas de desenvolvimento, ocorrência 

de fístulas útero-intestinais, anomalias arteriovenosas pélvicas, sangramento uterino 

disfuncional, infecções e estágios avançados de doença inflamatória pélvica crônica. Entre as 

etiologias emergenciais encontra-se os casos de atonia uterina, ruptura uterina intraparto, 

inversão uterina pós-parto, aborto séptico, metrorragia e leiomioma.  

A histerectomia é realizada através do canal vaginal ou através de incisões abdominais. 

Quanto aos índices de morbidade relacionados ao procedimento de histerectomia, o risco de 

mortalidade é considerado baixo, porém as complicações pós-operatórias são relevantes, 
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havendo maior chance de complicações nas histerectomias abdominais e menores, mas 

existentes nas histerectomias vaginais.  

O procedimento cirúrgico de remoção uterina pode ser realizado de forma a retirar 

todo o órgão e seus anexos, denominada histerectomia total; a remoção de apenas uma parte 

do útero é denominada conservadora; a retirada do fundo uterino, denominada histerectomia 

fúndica. O procedimento de histerectomia é realizado através de laparotomia ou por meio de 

vídeo-lasparocopia, sendo que o uso desta última tem obtido preferência por ser menos 

agressiva. O profissional de enfermagem, realiza o cuidado frente a histerectomia, através do 

diagnóstico de enfermagem e através dos cuidados de enfermagem.  

Quanto aos cuidados de enfermagem, o profissional realiza a verificação dos sinais 

vitais, dispensa cuidados pós-operatórios, observa a ocorrência de sangramentos e sinais de 

choque, realiza a ausculta do sistema respiratório e digestório, administra medicações para 

controle da dor, avalia a hipotensão ortostática, posiciona o paciente nas posições de Fowler 

ou semi Fowler e realiza a orientação à paciente frente a alta hospitalar. 

 

METODOLOGIA  

 

 Trata-se de um estudo realizado utilizando conteúdos fornecidos na disciplina 

Enfermagem nos cuidados cirúrgicos, do curso de Enfermagem e pesquisa no banco de dados 

SCIELO. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Através da pesquisa e apreciação dos materiais dispostos na disciplina de Enfermagem 

nos cuidados cirúrgicos, obteve-se a construção de saberes acerca da histerectomia, sua 

importância à saúde da paciente, bem como acerca das morbidades e cuidados. Compreendeu-

se que os cuidados de enfermagem são fundamentais a recuperação da mulher submetida a 

histerectomia.  

Entre os diversos fatores que a enfermagem observa, diagnostica e atua, na 

histerectomia o enfermeiro necessita atentar ainda para o possível medo da paciente frente ao 

procedimento e suas possíveis complicações e para a angustia gerada em casos onde a mulher 

desejava gestar e por doença acaba tendo que optar pela retirada integral do útero e seus 
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anexos, sendo que nessas situações o enfermeiro pode buscar auxilio multidisciplinar à paciente 

junto a psicólogo e/ou psiquiatra auxiliando a paciente a trabalhar estas questões. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A histerectomia é um procedimento cirúrgico que pode causar morbidades e demanda 

cuidado atento do enfermeiro, promovendo a plena recuperação da paciente. O procedimento 

apresenta baixo risco de mortalidade porem risco significante de complicações, demandando 

atenção especial do enfermeiro.  O profissional precisa ter um olhar holístico sob a paciente, 

visando sanar suas dúvidas e atender as suas necessidades, atentando ainda para suas queixas, 

visando a saúde e bem-estar da paciente. 
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